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_,' _' ja apparjção acaba de sen notada
MUlto peor que a estiagem que' em vinhas do concelho de, Olhão.

durante algumas. semanas trouxe Este facto deverá sobresaltar jus
mal humorados os nossos agricul- tamente os viticultores algarvios; 'e
tores na> prespectiva de urn terri- deve de ser uma grande smp-reza
ve! anho agricola e de muito maior paraaqÚe'lles qU<7 Iam alimentando
gravidade que essas terríveis legióes a consoladora ideia 9�,que o Algar
<le gafanhotos que annualmente nos ve jamais seria atacado pelo terri

ameaçam com a suacalamitosa in- vel parasita, visto que, na opinião
vasão, são os tristes' rumôres do d'elles, a serra do Algarve é mui

apparecimento do phylloxera n'al- to alta, e o animalzinho não se sen

gumas vinhas d'esta provincia e que tiria com coragem de' atravessa-la.
de dia para elia vão tomando vulto Talvez que não seja o, concelho
assustador. Já o anno passado cor- de Olhão o unico do Algarve, que
rera a triste nova e fomós nós dos actualmente tem por hospede o ter

primei�os 'que a 'ap'ontamos, a des- rivel henlipter0. Por não'se ter des

peito de muitos a malsinarem com coberto nomros concelhos, nãd se

propositos deshonestos, julg�nA9"� segue que. n'elles nã; �'ii;ta.' ,

artifióosap.wnte inventada e a8'pli- 'Razão tinham alguns' caturras,
cada como lum excellente proc-esso assaz escrupuToso's nas- shas àffir·

mercantil. maqões, que não se atreviam a con-

Infeli_zmepte,'porem,esses boatos testar a existencia da: phylloxera no

tomam este anno m(lior vulto e se- 'Algarve, limitando-se apenas a affir-
mar que não tinha sido descoberto.

gundo informações que reputamos .'

Quem escreve estas linhas não
authori�adas parece poder affian- viu a phyllo"�era no Algarve, mas

çar-se a existencia do terri vel mal crê mesmo sem ver, porque os func
n'algpmas vinhas da nossa região, clonarios que. a observaram devem
especialmente .no sitio de Estira- de ter a competencia necessaria pa
mantens dos concelhos de Olhão ra se acreditar nas ,suas affirmati
e TaVira. vas que naturalmente são conscien-

, Sabe�os que o governo, terido ciosas.

conhedmento d'este facto, estánas E' um mal terrivéI que em Por

meJhoJ.e� intencões de combater o tugal prova os ."eLi's effeitos ha trino
I' '"

mal coffi a energia e persistencia
que ta,rs casós demandam. Pois, é

precis� que essas intenções se 'ma-'

nifestetn p.or fàctos claros e positi:.
vos, Iniciando·se já o� trabalhos de.
comba'\e ao terri vel parasita que
veio 'pÔr com o seu surgimento u

ma nota verdadeiramente alarmaFl

te no futuro da nossa 'agricultura.
D�y�a ter chegado ou chega pOl'

estes dias ao Algarve o conhecido
agfon6mo, sr. Almei.da e Brito, en
viado pelo governo para aconselhar
aos pçoprietari'os os m'elhçm!s sys·
temas;:.de tratamento e defez� con
tra es�e flagelio e in�.trUir' o p�s,soal
dos s¿rviços agronomicos do dis'

tricto �obfe ó moc:!ó' de mais co:::

venien�em'ente, des:ém.¢{!nharem :a
sua n1issão. Por outro, iadQ sabe..'
mos q�e o' agronomo do' di'stri��Qí'
sr. Almeida Bivar, tambem 'fece

beu varras instrucções sobre o mes

mo é;ssumpto e que, tal.vez açom

panhado do primeiro.,dos refe!,idos
agrollamos, deve visitá!;' muito bre

vemente a região infectada, para o

que já-·foi prevenido um dos prin,
çipaes proprietarios d'aque�le sitio,
sr. Manoel dos Santos Prado'. Oxa:
lá que os poderes publicos não des

moreçam d'estas' providencias, de
modo a evitar-se o alãstrarnento do

. ,

mal, de que resultaria o anniquilla-
mento d'um dos mais importantes
ramos da nossa agricúltura.
Por acharmos d'opportuna publi

cidade damos em ¡:eguida as con

siderações que a nova do appare
cimento do phylloxera provocou o

anno passado ao nosso distincte

fhronista agricola:
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,CABrEAS.DE ,USBDl : ( sua CáÍllarad�gem: tanto bomó C¿rh ar�ua' a�iza
'de, A todos, um-bravo de ' satisCação e de orgu-
Ihol

'

£l'!7lJgdio "Cíno da Si/va.

TI>0 'banquete, 'que' á noite" se

realisou nas sallas onde esteve ins-
.

tallada a Liga Naval, e a que taai.,
bem assistimos, riada diremos 'se

não que foi mais uma encantadora I

festa," cheia de animação e enthu
siasmo para ó que contribuiu mui

'

to a boa' .camaradegem existente
entre este grupo de soldados da

paz.'
.

.

-Rea�isa-se, 'como nos annos an

teriores, no proximo dia I, Ó corte

jo operario. Ao mesmo nos referi
remos na proxima carta, assim: cq�
mo ao correio Ganettiano que' dê
ve ter logar no domíngo.
-o. acontecimento artistiw da

semana,"é a estreia dos tres'Coque
lin: no elegante theatro D. 'Ame·lià.

,
Na prim�ira'ñoite sabétnos 'que

.

se répresebta'rão «Tartul'f(!,; e·Pre
,cieuses Ridi,cll!esii, e a seguir as

priflCÍ'paes creações de tão emi'nen-
tes.artistas.

J •

",' ',.� ; -, 1_ • I' ,� "'j
�

. ....,

Agóra.,que,· em virtude ao artigo
de fundo do .ultimo numero do He
raldo" parece que os habitantes 'de
Tavira, -esrão acolhendo com todo
o enthusiasrno a creacão de urn

corpo de salvação pública .n'essa
localidade, vem .a 'talho de fouce,
como vulgarmente se diz, relatar
mais promenorisadarnente OS fes:
tejos que, no ultimo domingo cele
brou na capital, a benemerita A�
sociacão dos Bombeiros .Volunta-
rios de LIsboa. il.

. Já na carta anterior me referi á
visita que havia feito á, sede da re

ferida associação,' e manifestei as

bc:llas impressõés que d:alli;trouxe,
pelo asseio, boa ord,em ,e impor
taBcia do material de incend10s que
lá �s'e encontra� .. I¡Ioje porém; �ou
referir me cspecialmenté ao exer

cicio publico gtte os valentes, vo·
luntariQs realisarâm pei'as tres h'o
ras da }arde, rifun) a¡�c predio da
Praça do 'Quque da' Te�ceir�, e

que foi ymá prova'exbu,berante da
importancia de tíJ,t agremiação, e

da,ineXcedivel pericia de todos os

seus bombeiros.
o. thema.d'este simulacro de iri

cendio, a que assistiu o comman

ddnte dos bombeiros municipae;;
de Lisboa e todo o estado maior
do mesmo corpo era o seguirlte:

Tvv.

,JOiO LUÇIO
ADVOGADO

CONSULTASDASIOA'S 3

.

Escriptorio� Rua do Rosario, 47
OLHÃO

«Rebentou um incendio no 1 • andar, lado di

reito, da prilÇ< Duque da Terceira, n.O 4, pas
sando ao sobrádo do' 2,° andar, onde é atal'ha
do; porém, grossas columnas d� Iumo tomam a

escada, horrorislindo os inquilinos do 3.° andar,
que á Janella pedem SOCCOI'l'O: O predio tem 3
annal'es e sotão: Na occasiào do salvamento, uma

mulher" .c'om a cabeça perdida, retira da janella,
qlliIOdo vae ser salva, e sobe como,doi'da ao so

tão, 'Iuerendo ir para o telhado, onde os bom
beiros a vão buscar, sendo salva pelo nó de ca

deira.»
I·

A um'Si'gnal dado, todo este the
ma se' cumpriu á risca, fazendo com

muifa destreza e precisão os volun·
tahos grande nume'ro de salvados;
tanto pelas mangas de salvação
corno; pelos nós de çadeira e, ainJ'a'
por outros system as ..
'Terminado este simulacro' que

já tinha dispertado gera¡Cs applau·
sos ainCla se realisou uma escalada
,.com qua.tro escadas de ganchos ao

ul.timo andar do predio, gastando
os I� pombeiros' que .fizeram este

'ser�iço, desde _ que começaram a

subir até que <;hegaràrn ca abaixô,
apenas 3 �minu:to� Assim terminou'
o eXerCICIO com eMe numero'que
produziu bella impressão e optIma
efieito, rompendo n '4�a pbreneti·
ca salv¡¡ de pa.lmas aos briosos vo

luntarios, os milhare� .de pessoas
Que assistiam aq el\ercicio, mani
festação esta de iIlCifamento e apre
ço, náo s6 do public.o, ,mas tam
bem dos muitos profissionaes que
a elle assistiram.
Fll1da a_ sessão solemne, que se

havia realisado nas salas da asso"

ciaçãQ, pouco antes do exercio, o

sr. commandante dos bomlJeiros
municipaes de Lisboa, querendo
testemunhar mais uma vez¡ O seu

apreço aos voluntarios; escreveu
no album dos visitantes as seguin
tes linhas de alta significação, at·
tendendo ao prestigioso nome que
as subscreve:

ta annos.

Parte das v,il'lhas, que hão de ser

destruidas, jámais ppderão ser re

plantadas, porque �s videiras ame

ricanas não se adaptqr,ão, a ·alguns
dos nosso:s sólos,algarvios. O ma

ximó de c�lé:a,re'o. 9ue essas vi'dei
ras �ol!!ram é 20 Õ/o. Or,a it analysé
d'uma terra do concelho.de Lagôa,
feit'l. n'este anno.no lat>ora,tQrio cr.i
mico agricola de Lisbna, jilor inter
medIO (lo syndidnq' }ígri<;ola lagd
ense; ac'cusou 44 % 'di: .calca'reo.

E�te fact® .pr�s�a se a conclusõ't:s
desoladpra�. Não· ·que.r isto dizer

que em_lrQdos 0S outros ¡ternmos"o
doseamento de calcareo 'ac'cu'se 'â'

c. , '.'.'
¡ �! r

'_, _":
mesma t'ercent_<l'g�rl1, fr!as é lícit,o
concluir que não se trata de um

fj2J.,P¡S jIpj{r}:j2¡S
Comr-letaram mais �m an.no de

existenCIa os .nossos estlmavels_col

legas, A Semana, de Lamfgo".4
Vat de Eirtrernoz, O Correio de Bes·

teiros, de Tondella e ti> Commercio
de Pellafiel.

'

-A . Vanguarda inicia brevemen.
te a' publicação d'um novo folhe
tim; Mystet'ios ;da Alta'Rodá. ,

, -�AnnmHúa-se, para. amanhã. o

a'l"parecimento. d:um novo jornal.
Povo de Coimbra, c'Gllaborado 'j por
estüdantes e dedicado á ·ch.sse ope-
rana. .;.' ...j .)

, -D'eixou a redacção ,do .SHoulo,
indo fazer parte da do Jornal·de. No
ticias, do Rorto; o sr. Ayres de
Car.\'alho:
-A excellente. re.vista elhnogra

pRica A� l'radiçq,o¡, de Serpa, vae·

,publicar um ,.numero" especIal ern

h0menagemj'á memoria, d'um ·dos
seus, principaes' ,cc;lIIaboradores, o

mCllHogrado con,d.e' de F:calho., .

,�,.-BrevementeJ 'cotneca 'O .Primei'·
ro de Janeiro, do Port'): a publicaI'
em folheüns um· romance de Pier
re Sales, Os reiS'do mundo.

caso sui generis.)
,

: JC:
.

.

Agora r�3ta aqi'agriéu,ltóres re

v<Tstirem-se -de a.lguma paciencia e

de muita 'coragem para combater
a phylloxerose» ..

�..¡;��

o. rendimento' dos caminQos de
ferro do sul 'e sues'te no periodo
decorrido de I de janeiro a '4 de

márço findo;, 'foj 'de 208:8o7.tt>940
réis, mais q.227:t/J635 reIs de que
em egúal perlodofdo anno anterior.'

o IIERAILDO é o JOI·nal
algarvio IBais barato e de

"
.

maio.·. eh·culação.
.�_:_------__ ..:...__---

Dr. 'Luna d'Aud.-ade.
Acaba de pedir ,a sua transferen

cia para a comarca de Villa Fran
ca de Xira, o juiz de direito em

Almodovar, sr. dr. José Luiz Mou
tinho Luna d'Andrade. A este res

peito r.cfere-se o nosso collegq O

Campo de Ourique nos seguintes ter

mos:

«Dotado de um caracter lhano e

afiavel e em extremo recto e cons

ciencioso na applicação da justiça,
a sahida do sr. dr. Luna d'Andra
dt; vem contrariar os çle�ejos dê to
dôs os povos da cortratcrp.

DR. RAUL TOSCANO PEREIRA DE REZENDE
.

ChegQu n'o dia 22 do corrente a

Villa Real de Santo Amonio, a fim
de tomar posse- do logar de cqnser
vador do registo predial d'aquella
comarca, o sr. dr. Raul Toscano
Pereira de Rezende, intelligente
bacharel gue se' propõe tratar de
quaesquer questões judiciaes n'a
quella comarca e na de Tavira,
podendo ser procurapo n'esta cida
de no escriptori'o do notario, sr. Es·
tevão José de Sousa'Reis.

Felicito-os mais �ma vez, Com todo o enthu
siasillo de bOll) camarada e amingo, E' inellco
divel em zelo, dedicação e enlbusiasmo pelo ser·

viço, a corpOJ:il�io dos bombeiros voluntarios de
Lisboa. A sua longa e honrosa Cdba de servicos
torna-se ·dlgna da conBlderação e respeito de io
dos que são capazes de comprehender a sublime
missàll que ·Ihe está· incumbida, missão, toda .de
heroismo e desintel'jlsSe, Houro-mo, pois; com a

Bronzes de-perdição, & nomades morenas

dizendo em rythmes barbaros as pe�as .

de viver sem amores e sem lar:
'

eu amo o vosso ser, essa ehymera ardida

que vos arrasta miseras na vida,
como a. poeira no vento � as espumas no mar, .•

Nem o nome sabeis á terra em que passaes,
que importa o ceu divino que vos cobre,
as moedas que vos dão qu lido' cantaes,
o venIo, o mar, -íontes a rir, 'um dobre •••

Que .importa se. seguis a um mau destino

qu,e as bruxas leram n'esse olhar C�nesto ;

perdidamente erraes, erraes sem tmo,
e os vossos olhos são dois soes d'incesto •. �

Vossos irmãos e paes dormem comvosco,
não sabeis onde nascem vossoe filhos,

.,' em qualquer ermo pedragoso e tosco

riem á luz os V08,OS maltrapilhos •••
i .... �

A's vezes ac�mpaes 'á beira:mar. :.
'

E sé alguma de�vós' canta algumá canção,.
saudosissimaínente, os voss,os. anim�es'
deixam os olhos pelo oceano vão •.•

Ha, tal Inelanc,oHa, '

,

. na vossa voz qlle tem echos d'o'utomno,
qu� a 'ouvir-vos cui'del que O vosso ser.soffria .

por viverdes assim n:um Iragico ab1\ndono •••
As vossas mãos de crime, os vossos bracos
em que hJl cOlltas vermelbas a tremei·,

•

arqueiam de voJupia, cabem lassós,
em rythmos Cebris do endoudecer ..•
Boccas de fructos Iropicaes, abertos
n'algum outomno Irag-ico de sangue,

seguis á beira-mar, p�los desertos,
e nem vêdes morrer o sol ex"ngue •••

,

Voss'os rebanbos, pastoral amicla,
balam a sua angustia nos poentes,
e o olbar dos ursos como .que medita
em quanto as s,ombras cah.em penitentes •••

Desgrenh�das pastoras de olfios doudos
lindas bohemias que d�nsaes com fóme,
sois afinal nossas irmãs: nós todos
temos a anQia va quo vos consome •••

V Ivemos como vós n'um mundo áparte
com os nossos rcbanbos de cbyíneras,
somos os tristes nomades da A I'te

corren�o soes, outomnos, primaveras, ••
Tam.bem cantamos a petlir esmola
e eUi nossos ol)1os, mystiea corolla,
abre um sonho que cae em 'pollen d'oiro
como 11m poente livido d'agoil·o .. �

_ ,Fó¡'a das l.eis, dos dogmas, do que. peza
sobre o nO$80, desejo e o ��trangula,
li nossa alma de barbaros só'reza
'qúandi{� luar d'um amor va�o a a-zula •••

LindaS estatuas, corpos vãos ae cobl:e,
olbos. febris de crime e de 10Qcura,
ides tão rotas que o luar descobre ..
e beijá a.vossa ,ruqe pel.le esc,ura •••

Com vossos ursos-bobos, centenarios,
vossós rebanhos tristes a balar.

segui pelos caminhos legendarios
de tanta e ,tanta dóI' que os foi regar •• ,

Deixa;' os v�ssos pés ave�tureiro8
pisar o pó das ruas ao acaso

'

ide cantar e amar os estrangeiros
como quem morde fructos n'um occaso •••

•

Past"o¡as que gu!aes reb/lnbos t!'istes,
cantoras que cnntaes ,ballàdas ae saudade,
ó olhos que 'esquec,eis tudo quo� vistes, "

seu.! amor, ,sem chymera e sem piedade •.•
Como a r,aca .repelde dos poetas,
segú¡ a ouv"ir as vozes fnqúietas �

dos ventos e do mar, do éoração i.
'

.

O' nomades 'febris, bromí�s de perdi,ção I

ANTONIO PATRICID,

--"-

EXAMES O'INSTRUCÇÃO PRŒARlA
�, ¡

TendQ se determinado que os pro
ximos exames d'instrucção primaria
sejam feitos de accol'do com o.s no

vos progralÍl�a·s,. era de necessidade
immediala orgarllsar livros que po
dessem l'espollder ás novas male,rias
a que o examinando tem a satisfa
zer.

A livraria de M. Gomes, de Lissoa.
depositaria de Iodas, (IS, publicaçõ�s
officiaes, acaba de por a venda dOIS

livros que, orgaoisael0s em .confor
midade com os novos programmas,
vem prestar pela sua clareza, sim

plicidãde e exáctidão, um valioso au

xilio não sú ao esludante mas tam·

bem ao professor a braços co� um

ensino inleiranlente DOVO.
•

Um d'estes-RlJdi11Jento� 4e agricul
tura praticq - é UPl voh,lmo de 128

I ." '



Marcos A.lgarvepaginas, acompanhadas d'uma gran- te as não comprometre, foram pas
de quantidade de gravuras indlspen- sando por boas, e a mulher íeleci
saveis para a boa ex posição e clara rou-se pelo atraso da nossa illumi

interpretaçãa do texto, e o seu pre nação que tão benéficamente lhe
ço é apenas de 200 réis br., e 250 favorecerá a industria.
réis cart. Só no outro dia, á luz exhube-

O sen auctor, um distincto profes- rante de um sol de abril. se reco

sor official, quiz esconder debaixo nheceram falsas as mencionadas
das iniciaes A. L. a sua competen- corôas, de que a desconhecida ha
cia no assumpto. 'via feito farta distribuição, sendo

O outro livro é o Compendio de apresentada a competente queixa
doutrina christã acnmpanhado da 7'10 na administracão do concelho.
tia resumiâa dá'vida de N. S. J'esus" Postaa polícia em campo con

Christo, profusamente ornada de ma- seguiu saber que a protogonista
guiâcas estampas, que tornam este d'este ligeiro acto era a amasia
livro d'um agradável interesse para "d;u.rp tal José Pedro '-Rodrigues,
o alumno, sendo apenas de fOO'TéiS 'ó'Oaiteil"O, de Faro, que tambem
o sell' preçç.em brochura e 150 réis ,foi, vistorrr'esta cidade nas noites

cartoñado; ; ",j indicadas;" Requisltada pelas 'vias
Ambos os livrinhos são impressos competentes a captura dos crirni

com a nitidez e perfeição habituaes noses, que, se .sabia terem partido
da conhecida casa editora. para Faro, sabemos que já se en

contra presa a arnante do Gaiteiro,
que. honrem veio para esta cidade
acompanhada do policia José Tho
mé.

ECHOS,
I.O �e'Maio

Passa amanhã- o dia da grande
festa do operariado, o dia solemne
em que essa enorme alluvião dt:

gente que trabalha aponta á' bur

guezia mais uns metros de caminho
andado pela estradá que conduz á

justiça e .ã equidade dos povos.
Pouco a pouco, o dia normal das
oito horas de trabalho, que é uma

das suas mais justas e ardentes as

pirações, vae-se tornando um facto
e a união das classes, d'onde re

sultará a grande força para a con

quista das suas justas aspirações,
vae tomando vulto no sem numero

.de associaçõe!, operarias que dia a

dia se constituem. E é de notar que
esse movimento'social transpoz as

barreiras dos 'grandes centros fa

bris, e se vae alastraridO pelo mun

-do ,fóra, chega�do até aos m.ais
obscuros recant.os.

Apraz nos rçgistar yue o opera
riado da nossa éidade comecou a

dar o seli contingente para' esse.

le:1to combate que em prol d'uma
epocha de paz e�âe egualdade se

manifesta de ha muito e que certa

mente terá o seu dIa de victoria.
Ainda ha duas semanas registamos
a con5tituicão da associacão de

classe dos barbeiros e cab�lIeirei
ros, sabemos tambem estar já cons

tituida uma outra assoclacão de
classe dos sapa�e;ros, a qu� adhe
riram quasi todos os artistas da re·

ferida classe, e podemos affiançar,
sem receio de desmentido, que den·
tro de muito poucos dias se encon

trará constituida a dos carpinteiros,
para o ,que já houve �ma ses'são

preparatoria.
.

Pens'a·se tambem na creacão, de
uma Caixa Economica de, que re

sultará um grarde benefiCIa para
as classes trabaihadoras ..

Unindo·se e discip1inando.se, es
tas classes terão occasião de apre
ciar a grande força resultante da

sua união e da su� disciplina e ben
dirão sempre' a hora em que um

brado de justiça os enfi'eirou n'esse

regimento social que trabalha para
a c.onquisúl dos seus direitos.

PbaroIiDl
,

Como comece agora a tempora·
da da pesca de atum, que faz ser

maior o movimento da nossa barra,
cremos ser occa�_i�o: propicia para
que o governo m'?,nde coUocar na
fortalez.a de Cacella o pharolim
destinado a substituir a lanterna

que lá se encontra, e. para cuja
instalacção foi ao referido local, ha
,dois mezes, o distincto official de
marinha encarregado do serviço de

pharoes, sr. Schult'z Xavier.

Moeda :falsa

Nas noites dequarta e quinta-feira
da semana passadaandou por ahi vi
sitando diversos estabelecimentos
d'esta cidade e n'elles effectuando
pequenas compras, uma mulhersi·
lha desconhecida e com a extrava

gancia de só dar moedas de qui
nhentos réis para pagamento de
todas as bugigangas de que se

fornecia. Como a iUuminacão da
cidadé a luz electríca não p;ssasse
de simples phantasia dos nossos

camaristas e a sédiça luz do pe·
troleo seja aiqda a/deusa dominan·
te nas noites da nossa terra, as re

feridas moedas, postas á sim.ples
prava do seu tenido que realm.en-

Almeida Garrett

, Acompanhando as grandes ma

nifestações que por todo o- paiz se

deverão celebrar no dia 3 de maio

proximo em virtude da trasladação
para os Jeronymos do corpo do

egregio cantor do Camões, realisa a

Sociedade R creativa Olñanense; por
iniciativa do seu presidente sr. dr.
João Lucia, uma sessão solemne
em homenagem á memoria de Al
meida G'lrrett e que certamente

será a mais solemne das manifesta
ções com que o Algarve coopera
n'essa grande festa nacional, preito
de justica feit0 a um dos mais no·

tavels e' gloriosos vultos da littera
tura contemporanea portugueza.

Na "sl:ssão solemne, que deverá

!!ffectqar·se pelas IO horas da noite
de domingo proximo e a que p_re
sidirá o st. dr. Bernardino da Sil
va, u!lar�o da palavra os srs. dr.
João Lucio, dr. Carlos Fuzzeta,
Bernardo Passos, dr. Alfre,do Por

tugal, Jacintha da Cunha Parreira,
dr. Rodrigues Davim, Lourenco
do O', dr. José Castanho, Marinha
de Campos e Antonio Santos. A
decorado das sallas será feita ao

gosto r�quintadamente artistico dos
srs: Miguel Ayres e dr. Alfredo
Portugar e 'a orchestra executará o

hvmno-marcha Almeida Garretl, -do
f;llecido maestro Miguel Angelo.

Cinco réis
Para a pittoresca cidade de Paio

Peres vae destinar-se um' impor
tante papel na historia dos tem·

pos modernos, não, certamente,

por s;er a patria amada do sr .. An
tonio Cabreira, mas pela cruenta

lucta em que irá envoiver se e que
lhe dará toros de hegemonia á de
cantadaTroya dos tempos idos. Não
será bem um rapto de Helena a cau·

sa d'esse epiwdio'que se prognostisa
celebre, mas qualquer c,ousa de

grande e de tragico o motiva e cer,

tamente com validade superior aos
olhos 'bem ámado's' de trinta mil
Helenas raptadas. _

E' o caso de que tendo ido um

dia d'estes á recebedoria .certo
contribuinte do concelho, na lou
vavel tarefa de pagar as suas de·
cimas, viu com desagrado que o

recebar recebia cinco réis por uma
fracção de 2 réis em _ql.}e terminou
a importancia total das referidas
decimas. E mostrou esse desagrado
nas diversas reclamações que, por,
diversas vezes fez d'esses cinco nJis
em que se encontrava lesado e que
o referido recebedor não atteildeu
por as julgar' injustas.
Posto 'o caso na segunda instan·

cia entendeu o sr. escrivão de fa
zenda que o caso não era para ser

resolvido á primeira vista e lá foi
o queixoso até á terceira instancia
onde, a esta hora, o sr. delegado
do thesauro pensará no estratage
ma que, como o cavallo dos gregos,
saldou o rijo combate. E aqui está
como cinco réis que não chega'm para
mandar rezar um pobre, servem a

perturbar uma burocracia em peso
e a provocar uma novaTroya.
E' bem certo 4ue debaixo dos

pós é que se levantam os traba.
lhos.

Para :fechar:

-o senhor conhece a minha so'

gra?
-Não tenho esse prazer .

.

-Pràzer?!... Bem se vê que
não a cónhece •. ·

ERNESTO DA' SILVA
De subito, coma que colhido par

um choque electrico, brutal, estou
teador, recebi agora a noticia da
morte inesperada de Ernesto da
SIlva-um combatente dos melho
res e dos mais intelligentes.

.

Esta morte abriu uma vaga na

litteratura nacional-s-na litteratura
sadia, consciente, com ideaes ge·
nerosos, ¡I se "sabe:

•. l' �, ,

Desaparecen com Ernesto da Sil
va uma alttva flôr rubra das reivin

drcações humanas e da suprema
perfeição libertaria do povo; porque
elle, com a smf mo:ad.ria,'O seu ta

lento e a pefsistente âétividade do
seu alevantado espirita, derramava
com energica sinceridade as rnais .

amoraveise' prestimosas theorias
do Socialismo.
Luctador de raça, "apdstolo d'u

ma idéa nascida com o loiro ple
beu chamador Jesus 'Christ0; por
ella batalhou denodadamente. sem
curar de saber qual o' quinhão de
lucros e de ,louros' que lhe viria a

pertencer. No; meio d'esta tragica
fatalidade, porém, uma lufada, sa

lutar e vingadora, me cicia aos ou

vidos :
'

Não se é só pó no fim de tanta

mágua •. corno affirmou o nosso

João de Deus-outro opprimido
pelo meio, pela ignorancia e pela,
maldade.
Quedos' homens.bons, uteis, for

tes, trabalhadores, corajosos, como
o querido e honrado extincto, revi,
ve sempre no horisonte futuro, no

amanhã redemptur, a formosa luz
do bem que em vida illuminou uS

seus actos h4manitarios, transbor
¿antes de sacrificio e dedicação,
que por vezes attinge' a grandeza
épica dos mais vividos e emocio
nadares feitos altiUistas.
Era Ernesto da Silva um ooera

rio que nunca abdicou aos' seus
principias e da sua profissão, como
publicamente o disse quando a a

cademia o agregou--como (>scriptor
-a um protesto patriotico. Veio

logo á liça declarar que não era

publicista mas sim operaria. Conhe,
cia,!.e t conhecia a viciada athmos

phera que o abafa va.
Ernesto dfl Sil va pertencia ao

proletariado estudioso, instruido e

admirado-tal qual como José Fo!),
tana, Xavier de Paiva, etc.

.

Os seus escriptos, doutrinarias,
emotivos, ferindo as notas asperas
da esca:a so::ial, primavam pela fir
meza impetuosa da analyse, pela
livre critica com que estigmatisava
as eniquidades.
Quer no Jornalismo, no livro, 110

theatro ou nas conferencias, que
tantas eram as armas onde a sua

alma crente e apaixonada moureja·
V<j, irrompia sempre, bramindo e

evangelisando, aquella voz carinho·
sa que clamava pdo bem-estar da
Humanidade!
... E eu, doente e arquejante,

t;stou satisteito por este sopro de
vit"lidade que me permitte do fun·
do da minha ignorada vivenda en

viar, como pórtugucz e como re

volrado, um ?braço condolente aos

distinctos carparadas do Mundo pela
perda repentina do ar�ente pugna
dor dos Fracos t: Humildes, que
tanto vigor e colorido ímprimiu ao

den'ancado ,e' esmorecido jornalis·
mo de Portlig'cll.

.

"

(27/4/903,)
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�Requereu licença registada por
180 dias, o capitão do districto de
recrutamento de reserva n." 4, Sí.'.
José Joaquim.Ferreira.
-Está melhor da enfermidade

que desde ha dias vinha soffrendo,
a estremecida esposa do sr. Manoeí
Ferreira Aboim, aspirante da al-

.!tlJ�ES=-T�'B)zEL�E-CIME::I;;;:==;;;;;N=T;;t1701�.,�.� fandega em Villa Real de Santo

n
'

i,
Antonio. Este nosso estimável ami-

�! go partiu para aquella villa na se-

Balneo-Tbel'�ipico ,gunda feira. .-'
,

�Desde há di;s que se encontra
DAS enferma a sr." viuva, D. Thereza

��L��� �Dt M�NG�la�t; �������rtiu na terça-feira para S.
r Braz d'Alportel, aride tenciona de-

AGUAS ,chloretarl�S,sodicas-hY-ill morat-se '40 'dias, o 'sr; Joaquim
'posaltnas, nteis no

lral3CI
Diniz Affonsô 110110, tenente d'in

mentn do rheumatismo, dy�mellor:, fanteria 4. Acompanha o sua fa-
rhéas, nevralgias, metrttes e pha- milia'
ryngites chronicas, dyspepsias e

. .:: ,-:-A junta hospitalar de írispec
doenéas�=cu[(ineàs.

.. 1- ção reunida em sessão de' 20 do

"Hydrotherapia fria e thermal�r corrente arbitrou 40 dias de -.licen-
sob a forma de nanhos jmmer-lL. ça para se tratar ao alferes d'infan
são, '�diJllches, putvertsações, ba r teria 4, sr. José Bernardo da Cruz.
uhos: parciaes.ebanhos de chuva I Vizetto e 20 dias para convalescer
e 'de vapor; etc.

,.
.

"(
ao alferes do mesmo corpo, sr. J ()-

Serviço medico permanente a sé Maria Martinho.

]
.cargo

.

do dr. Antonio Duarte Li

�[ma Elias. ' '

COMODIDADES: Hoteis desde.
'1500 a M800 réis diarios;

quar-,J lOS e chalets mobilados desde:

�
15200 a 30aOOO reis por :20 dias.]

ACCESSO pela estação feno!

�
viaria e porto maritim: de Villa

�I'Nova de Portimão, d'onde par·

]
rem diariameute duas diligencias

�para as Caldas. '

DISTR'AÇÕe:S: Club, bilhar,!

li'ogUS ao ar l.ivl'e e passeius-()(I.�I"¡.¡arqne.·
, !Il

)'
Toda a correspondencia deve M

�er dírigi(la ao administradur IIIAlbert Stuart l'orrie; �r
Caldas de Mpnchique. �l

f8¡-
-

.�;
-

�flR

Encontra-se enfermo na sua casa

de Villa Nova de Portimão este

nosso querido amigo e presado com
panheiro de trabalho. Fazemos ar

dentes votos pelo seu prompto res,

tabelecimento.

I

A PROVINCIA
Albufeira

Regressou da capital na quinta
feira o sr. dr. Ferreira Guimarães.
juiz de direito n'esta comarca.

-Foi permittido ao sr. Alexan
dre Thomaz levantar da caixa ge
ral dos depositas a quantia de
Sooæooo reis, q ue cauciona va o

lançamento da .sua armação para
a pesca de �ardinha denomínada
8aiieira.

MARCOS ALGARVE

Fâro

�A direcção de obras publicas
d'este districto solicitou seja,eleva'
da a verba auctorisada para occor

rer �s despezas com os vencimen
tos dos apontadores de' obras pu-
blicas da mesma direccão.

Chegaram na quinta feira a es- -Pelo mil1lsterio do'reino foi ar-
ta cidade os srs. João Callos de denado ha dias que se fizessem al
Mello Pereira de Vasconcdlos, de· gU.nas alterações no processo de

putada pelo Algarve e seu filho, concurso sobre a illuminacão ele
sr. João Judice de Vasconcellos, trica d'esta cidade. O re;pectivo
2.0 tenente da arma,da e ajudante despacho foi já lavrado ecommuni
do ministro da marinha. Retiraram cado á estação competente.
para a capital no sabbado. -Foi collocado inspector do
-Vimos no sabbado em Tavira imposto do real d'agua n'este dis-

o sr. Francisco do Carmo Sou�a, tincto o sr. Jeronymo d'Almeida
amanuense do governo civil de Fa- Coelho de Bivar e inspector do
ro. sello o sr. Domingos Correia Arou-

-Retirou no sabb'ldo para Beja ca. Foram mandados fazer serviç()
o alferes d'infanteria 17, sr. Joaquim na repartição de fazenda d'este
Emiliano da Costa. districto os seguintes empregados
-Na companhia de sua esposa dos impostos: inspectores Nicolau

e de sua gentil filhinha, regressou Canivari, Manoel Damasceno, Elias
de Sevilha, onde fôra assistir á fei- Chaves d'Almeida e José Gomes
ra e ás festas da Semana Santa, o COl'sino; chefes Eduardos d'Ornel
sr. Jordão José Cansado, solicita· las e Vasconcellos e Antonio de

dor forense d'esta comarca. Paula Santos.
-De Lisbqa, �nde foi procurar �Deixou de fazer parte da com-

alii vias para o seu pertinaz soffri- panhia dramatica que aqui func
menta, regre,ssou já a esta cidade ciona sob a direcção do conhecido
o sr. Joaquim Henriques Vidigal� actor Domingos, a actriz Ismalia.

Regressou tarpbem_ :;eu, sobrinho, -Acabou, finalmentt!, a greve
�r. Joaquim Valente Vldigal, que o de sapateir.:os que desde ha mezes

acompanhara a Lisboa. se manitestava n'esta cidade.

-Requereram licença disciplinar ..;_Veio a esta cidade o sr. can-

os tenentes d'it'1fanteria 4, srs. João selheiro José Vaz Corrêa Seabra
Estevão Aguas e Justino Frederi· cie Lacerda, ex-governador civil
co Chrispim. d'este districto.
-Esteve entre nóso estimado cai- -Partiu para Lisboa ,o bemquis-

xeiro viajante, sr. José Caetano da to pharm�ceutic_o_ aqui eAsta�eleci.
Silwa. do, sr. Joao BaSilio Correa, ¡unior.

- Tambem esteve alguns dias - Tambem para aH partiu, de-

entre nós o sr. Ricardo Rodrigues, pnis de se ter demorado entre nós:

empregaçlo da afamada casa de alguns dias, o nosso am.O sr. J.
Richard Gans,' de fundiccão de Matto,s de Oliveira Mirélnda. .

typo e outro material typographi. -A direcção das obras publicas
co, de Madrid. d'este districto foi auctorisada a

-Na sexta-feira passada veio de despender a quantia de 50o;,tt>000

Ayamonte a Tavira o sr. D. Ma- réis no actual anno econom�co, com_
noel Solesio Pronstroller que em os trabalhos de construccão do lan

fins de março ultimo partira para co da estrada de serviç� de Bor

aquella cidade andaluza na campa· deirá para o apeadeiro de Alman

nbia de sua esposa, sr.a D. Maria cii Nexe, camprehendidoemre San

da Conceicão Santos Pronstroller. ta Barbara e o mesmo apeadeiro.
Por seu ir�ão veio a saber a sr.a -Da verba de 4-0oo;¡Pooo para
D. Maria Solesio Padinha que seu grandes reparações, com que foi
filhinho Paqulto, que tambem se en- dotada no corrente anno economi

contrava n'aquella cidade, em com· co a E. D. n.O lI6-S. Bartholo

panhia de seus tios, cahira d'um meu de Messincs, por Loulé,' a S.

jumento em que montava, fractu- João Venda e a Tavira-, foi a,

rando uma perna. mesma direcção auctorisada a des-

Na mesma sexta·feira partiu pa- viar a quantia de I.Ooo;¡pooo réis
ra Ayamonte a s�.a D. Maria So- para occorrer as despezas com a.

Iesia Padinha acompanhada de seu construcção do lanço da estrada de

irmão, sr. D. M&noel Solesio Prons- Moncarapacho a Santa Catharina,
troller. comprehel1dido entre esta povoação
Lamentamos o desastre e faze- e a Ribeira das Ondas.

mos votos para o prompto resrabe-I -Estiveram n'esta cidade os srs.

: lecimento do. Paqltito. Costa Inglez, rev. prior aposenta4

TAVIRA

RAUL, ;rOSCANO
, ADVOGADO

VILLA REA� bE SANTO ANTONIO

Por. lapso, nos apontamentos bio·

graphicos que demos no numero

passado ,do nOliSO patricia, sr: c.on
selheiro Joaquim Pires de Sousa'"
Gomes, deix:aram de vir estes pe-
riodos �

"

«Tem, em varias gerencias, sido
president� da Associação de Enge
nheiros Civis Portuguezes».

,(E' presentemente o chefe da

corporação dos engenheiros, por
ser on.

o I da effec tividade h.

__"__llli__

Para a vaga do conselho do es·

tado deixada, pelo fallecido conde
de Ficalho, vae ,s!!r nomeado o sr.

cdnselh¿¡ro'-Motaes Ca:rvalho.



do da freguezia de Sv-Braz, e drs.
Joaquim da Ponte e J. Victorino
Mealha, advogados na comarca de
Silves.

..

- Tambem aqui se demora' al
guns dias o sr. Frederico de Cas
tro, contador e distribuidorda mes

ma comarca.
.

-Por ter partido para Pinhel a

-assumir o commando d'inranteria 7
o coronel sr. João Antonio de Fa
ria Pereira, assumiu no dia 20 do
corrente o commando do districto
de reserva n." 4 o tenente sr. An-
tonio Ezequiel David. .

-Aconselhado pelos medicos a
, .retirar do Algarve, deixa breve
snente a díreccãodos trabalhos do
Ludo o sr. Jósé Bonança, que se

encontra muito doente.
- Vae entrar em ensaios no

GymnasIa Club a peça O Commissa
sio bom rapaz, e uma peça em

11m acto, em verso, d'um socio do
mesmo club.

Olhão
Na sua séde commemora áma

nhã o 4.0 anniversario da sua

fundacão a Associacão de Classe dos
Solda1íor(!s d'Olhão ê Fa1'o.
Para esse grandioso festim ope

.rario teem a sua sala artisticamen
te ornamentada por elles, pereor
rendo na tarde as ruás da villa e

fazendo distribuir um manifesto.
Pelas 8 e meia da noite tem lo

gar a sessão solemne, em que fa
zem uzo da palavra os operarios
Bartholomeu Constantino, José Se
bastião da Silva, Pedro José Guar
da, Rezendo Caetano Entrudo,
André da Conceição e outros, que

. mais uma vez mostram as suas

ideias sociaes.
-Pelo sr. Honorato Arthur PI

res da Silva Santos, amanuense

do comrni-sario de instrucção pri
maria em Coimbra, foi pedida em

casarnento, no dia 9, a sr,
a D. Pal

myra Machado Gonçalves, filha
muito prendada do sr, João Ma
chadoGonçal ves, despachan te adua
neiro n'esta villa.
-Foi approvado o orçamento

da cornmissão de soccorros a nau

fragos d'esra villa para o anno de
1902 e 1903.
-Foi collocado pa delegação

de-ta villa o 3.° aspirante das al
fandegas, sr. José Sieuve Affonso.

Silves
No dia 25 do correnre mez reali

sou-se na Sé Cathedral d'esta ei
dad e o enlace matrimonial do sr.

dr. Joaquim da Ponte, muito co

nhecido entre a fina roda dos ra

pazes algarvios pelo seu fino trato,
conservador privativo do registo
predial n'e�ta comarca e ex-depu
tado ás côrtes, Com a sr a D. Le
ticia Mascarenhas Netto, senhora
mUlta simpathica e prendada, or

phan do dr. Casimiro Mascarenhas
Nt:tto.
Celebrou a cerimonia religiosa o

rev. prior Bernardo Loureiw, aeo

lytaJo pelo rev. benefidado da Sé
<ie Faro, :>r. Mascarenhas, que de
,gempenhoua�funcções demestre de
...cerimonias. Serviram de paranym
"phos o digno par do reino José
-Vaz Correia Seabra de Lacerda e

-<ir. Francisco Vieira, cunhado da
noiva, e de madrinhas as srs. D.
Adelaide Maria Mascarenhas Net
to e D. Maria Adelaide Mascare-
nhas Netto.

.

A. noiva trajava elegantemente
--um riquissimo vestido de setim
branco lavrado e guarnecido de
finissimas rendas. Segurâva a cau

da do vestido da noiva o menino
Alexandre Correia Leal, simpathi
-co filhinho do sr. dr. Julio de Le·
mos Correia Leal, delegado em

Silves.
Finda a cerimonia religiosa ser

viu-se em casa da noiva um copo
d'agua, dançando-se até altas horas
da noite e retirando-se todos os

-convidados summamente penhora
dos pela captivante amabilidade
dos donos da casa. Entre outras

pessoas lembram-nos ter visto as

seguintes: D. Adelaide Mascare·
nhas Netto, D. Anna Ag�as Mas
carenhas, D. Anna Heliodoro Reis,
D. Anna Netto, D. Anna Nunes
Martins, D. Alice Almeida Aguas
Pontes, D. Athide Almeida Aguas,
D. Belmira Mascarenhas Pimenta,
D. Branca Correia Leal, D. Clotil
de Pacheco, D. Constança Gr;¡de
Parreira e suas filhas, D. Emilia

Bastos; 'D. .Euphemia Bastos, D.'
Francisca Menezes, 0.. Júlia Aguas
e irmãs, D•. Maria Amalia de Fi
gueiredo Mascarenhas, D. Maria
Amalia Mascarénhas Netto, D.
Maria' .

Aguas Mascarenhas, D.
Maria deis Santos Rodrigues Gar
cia, D: Maria da Conceição Nau
tel, D. Maria Francisca dos San
tos, D. Maria Luiza Mascarenhas,
D. Maria Mascarenhas, D. Maria
Paula de Figueiredo Mascarenhas
Judice, D. Maria Mascarenhas Pi
menta, D. Maria da Purificação
d'Almeida Aguas, D. Marianna
Peres e filhas, D. Palmyra Guer
reiro, D. Sophia Pacheco, D. The
reza Aguas Mascarenhas, D. The
reza Guerreiro Mascarenhas, D.
Thereza Loureiro Marques,
Abel de Carvalho; Alberto Ta

veira, Alfredo Rodrigues Garcia,
Antonio Feliciano Trigoso, dr. An
selmo da Cruz Nogueira, Antonio
Mascarenhas Judice, dr, Augusto
Carlos Xavier. padre Bernardo

Loureiro, dr. Diogo Leote, dr. Dio
go Marrciros, Diogo João Masca

renhas, Eduardo de Mello Garrido,
Eduardo Lopes dos'Reis, dr. Fran
cisco Vieira, -dr. Frederico Cortes
Menezes, Gregorio Nunes Masca
renhas, Jayme Alvares Marques,
João Francisco Martins, João Gre
gorio de Figueiredo Mascarenhas
Netto, João José Freire, João Vaz
Mascarenhas, João Pacheco, João
Gomes Domingos Peres, dr. João

Lopes, dr. João Victorino Mealha,
Jooquim do Espirito Santo Leiria.
João Lopes Martins, commendador
José Joaquim Aguas. José Pa�h�
co, .José de Sousa Ponte, dr. Jubo
de Lemos Correia Leal, conselhei
ro José Vaz Correia Seabra de La
cerda. Luiz Augusto Mascarenhas,
Manoel Antonio Aguas, Manoel
Guerreiro da Costa, padre Masca
renhas, capitão Mealha, Pedro Mas
carenhas Jadice, padre' Sequeira,
visconde de Lagôa, etc., etc.
A noiva oflereceu ao noivo um

alfinete de viro cravejado de bri
lhantes.
Na corbeille da noiva viam-se as

seguin tes offer endas : um annel de
brilhantes e esmeraldas, do noivo;
um riquissimu faqueiro de prata de
fino gosto artístico, de sua tia D.
Maria Amalia M. Netto; uma ex-

prendida salva de prata, de D. Ade
laide Maria M. Netto; um estojo
de prata finamente lavrada, de D.
Maria Mascarenhas; argolas de pra
t;¡ tonee, de D. Maria Paula de F.
M. Judice; jarra de christal com

rampo de praIa, de D. Catharina
Mascarenhas Vieira; um lindo pen
te de tartaruga e pra ta, de D. M i

ria A.malia de F. Ma�carenhas; u
rna garrafa de toilette, de christal
.:om copo de prata, de D. Thereza

Aguas e suas irmãs; copo de chris
tal bacm'at com pé de prata, de D.
Ilda Manoel Mascarenhas Netto
Leote e dr. Diogo Le Ite; mantei

gueira, eiecero plat. de D, EI vira Mas
carenhas Marreiros Netto; estujo
de prata para toilette, de D Julia
Garcia BiKer; uma p'llmatoria de
prata, de João Vaz.Mascarenhas e

esposa; salva de prata, de D, Fran
cisca Pereira; uma floreira de chris
tal e prata, da menina Adelaide
Vieira; escoya de prata, de D. Ma
ria Nobre; guarda joias de prata
ronCé, de D. Josephina Marreiros;
um expleadido estojo com escovas,
de D. Maria Amalia M. Pimenta e

D. Belmira dos Santos M. Pimen
ta; uma compoteira de christal e

prata, de D. Maria Grade Judice
e Antonio de M. Judice; uma salva
de prata, de D. Maria do Carmo
Pacheco e José d'Azevedo Pache
co; um copo de toileUe, de D. Ma
ria da Conceição de F. M. Noutel;
um estojo de tOlleae, de D. Maria
de Brito Pontes Botto e Manoel
Gonçalves Botto; um guarda-cami
sas bordado a matiz, de D. Sophia
Pacheco; um sachet para lenços, de
setim branco bordado a matiz, de
D. Clotilde Pacheco; uma floreira,
arte nova, da menina Adelaide Vi
eira; um sachet de s�tim artistica·
mente pintado. de D. Maria Fran
cisca dos Santos; um pnsse'partout
para retratos, de D. Maria da Na
zareth de Santa Clara e Brito; uma
salva de prata, de D. Francisca Vi·
eira; syphão de christal e electro plat,
do dr. Diogo M. M. Netto; estojo
de toilette, do dr. João Victorino
Mealha; estojo com escova de pra
ta, de Antonio F. Trigoso; guarda-

joias, Sêore», com Incruatações de.
prata, de José Joaquim Aguas; um
lindo estojo de toüeue, de Eduardo
F. de M. Garrido; serviço para chá,
(Japão), do conselheiro Seabra de
Lacerda; um despertador, do dr.
João topes; palmatoria de prata,'
do visconde de Lagoa; estojo para
escriptorio, de José Pacheco, um

despertador de fino gosto, do dr.
Correia Leal. ."

- Partiu em 26 para Loulé e

Faro em digressão de recreio, no

seu automovel, o sr. Gregorio Mas
carenhas, chefe do partido rege
rador n'esta localidade.

Que farieis se esti
vesseíe para per
der uma orelha'!

M
A
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Villa Real
Noticiaram jornaes da capi tal

em correspondencia d'esta villa que
as carreiras do Guadiana haviam
recomecado. E' inexacta tal infor
mação.

'

O vapor Gomes 3.0 veio
aqui no unico proposito de trans

portar de Mértola a. esta villa o sr.

André Bra vo. Como aquelle vapor
se não encontrava rnatriculado, o

capitão do porto só consentiu que
elle voltasse para Mertola, depois
de ter pago a respectiva multa.
-E' hoje esperado n'esta villa,

vindo n-um rebocador da compa
nhia da Mina de S. Domingos, o

sr. conselheiro Aflonso Vargas, ex

ministro das obras publicas que
desde ha dias se encontra em Mer
tola.
_ ....-

José Bernardo Vb;etto
Tivemos o prazer de ver já hon

tem no costumado cavaco da Arca
da, melhorado dos seus pertinazes
soffimentos, este nosso amigo e con

siderado proprietario.

PHYLLOXERA

Estava já impressa a primeira
pagina d'este numero, onde em ar-

.

tigo editorial nos occupamos d'este
triste assumpto, quando soubemos
ter já chegado ao Algarve o sr. AI
meida e Brito, antigo inspector ge
ral dos serviços phylloxericos e

actual inspector das epiphytias. Es
te agronomo foiante hontem, acom
panhado do sr governador civil,
commendador Ferreira Netto, visi
tar a região infecrada, nas fregue
zias de Santo Estevão e Moneara
pacho, sendo de parecer que algu
mas das vinhas estão completamen
te atacadas do terrivel parasita.
Ambo" os cavalheiros gostaram

muito d'aquelle aprasivel sitio onde
foram recebidos pelo proprietario,
sr. Manoel dos Santos Prado, que
aproveitou a occasião de fazer apre·
ciar por competentes, os deliciosos
vinhos de sua lavra.

Dr. Pinto Ribeiro

Parte hoje para Lisboa o sr. dr.
José Maria de Magalhães Pinto Ri

beiro, digno delegado do procura
dor regio n'esta wmc.rca.

--

Silva Nogueira

Chegou no sabbado a Faro este

distinctissimo photographo que sa

crificou os muitos affazeres do seu

atelier na capital para acceder a

insistente pedidos dos seu.> fregue
zes n'esta provincia onde conta de
morar se por alguns dias. E' muito

provavel que o reputado artista
venha a Tavira em meados do

proximo mez, caso que, a realisar
se, será opportunamente annun

ciado n'este jornal.

CASA �OE HOSPEDESIJOAO A NTONXO
TAVJHA

O p,'oprielario d'esta casa con

tinua a receber hospedes por
preços modico's.

RUA DA TORRINHA, 296, PORTO,
27 de Margo 1901.

So:tIrendo eu horrivelmente há 7 mezes
de uma. operação no peito ; dizia.m os
meus medicos a.ssiatentes que ficava
escrophulosa.; recorri a tudo ate que
principiei e a tomar aElIluulo DE SCOTT.
e dm-ante dois annol e meio e não foi
precize ma.ia nada, A oura foi radical, e

ha seis annos a esta parte que não tornei
a sentir os effeitos de tão pertinaz doença.
Passo este pars V. Exas. fazer delle o

uso que lhe a prouver.
BEATRIZ DOS SANTOS MARTINS.

A Escrofula ê um dos males

que tornam o caminho da vida tão
duro de trilhar. A escrofula prepara
o campo para a tuberculose; portanto,
combatei vigorosamente a escrofula
logo que Be manifeste em qualquer
especie de humor ou inchação glandu
losa. Uma cousa não deveis fazer,
esperar muito tempo antes de dar
aquillo que cura a escrofula - a

EMULSÃO DE SCOTT, o primeiro
fortificante de Portugal. Madame
Martins podia ter evitado horas e

horas de soffrimento se tivesse con

hecido mais cedo a EMUL�ÃO DE

SCO'I'T, a qual fará immedíatamente
cessar os soffrimentos do vosso filho.

A Emulsão de Scott,
cura-as imitações e substitutos, não.
Tudo pertencente á EMULSAo DE

SCOTT tem-se imitado, menos a sua

'virtude curativa. Um pescador
levando ás costas um grande bacalhau
é a marca da EMULSÃO DE SCOTT
exigi o frasco Scott com o pescador
quando comprardes - elle garante
vos acuraque procuraes. A EMULSAo
DE SCOTT é uma emulsão de oleo de
figado de bacalhau o mais puro, com
hypophosphitos de cal e soda (os
melhores reconstituintes conhecidos
dos ossos, do sangue e dos tecidos),
perfeitamente saborosa-as creanças
tomam-a com avidez - de facil
digestão, e vende-se em todas as

pharmacias portuguezas, sempre em

frascos com envolucro côr de salmão.

REGISTO DE PUBLICAÇÕES
---------------------------

Gata/ogo
Dos srs. Vieira &: Silva, proprietarios

•

de fi
Jndustric.l, sita á rUIl do Almada, 46 t (Porto)
acabamos de receber o catalogo dos seus artigos
expostos á venda. taes como leitos de ferro, la
vatorios, cofres, etc. etc.

Recommendamos aos nossos leitores esse cata-
101(0 que é distribuido gratuitamente a quem o

requisitar.

o çajanl¡oto
Não pensem os leitores que se trAta d'alguma

nOTa invasão d'estos terriveis orthopteros que ha
annos veem pertul'b'lOdo o sacego dos 005S0S agri
cultores. O «Gafanhoto» a qUd vimos rererir-nos,
longe de damnificar, vem com a alta intuicão de
eoucar as creilnca�., recreando-as com scinilllan
tes artiguinhos de Benrique de Mendonca e en�ra
cadissimos disenbos oe Manoel Gusta;o. «Gafa
�hoto» é o tilulo d'uma elegante e cuidada pybli
cação para creanças. dirigida por aquelles dois
distinctos artistas e editada pela conhecida livra
ria Ferin, o quu é mais uma prova a confirmar a

excellencia da nova publicação.
O primeiro numero, com que a referida lina

ria acaba de p�esentea,r-nos, intpressa pela graça
dos desenhos coloridos. pela nitidez das gravuras
publicadas. e pelos seus perfeitos versos e arti
gu inhos. Acompanha-o um molde de vestido e

chapeu para boneca e uma musica para pianno e

canlo.

. De Alb"rto Besla, 'a alma de todo este mOli
mento dé justiça para o grande vullo da nossa lit
teratura a quem ·0 paiz votara um ingrato e in
justo esqueeimeate, recebemos dois epuseules,
n'um dos quaes bistoria toda a propaganda feita
a favor da trasladação do corpo de Garrett para
o Pantheon Nacional e n'outro faz resaltar a gran
deza intellectual dj�sse pôrtuguez que foi soldado,
diplomata, orador, ministro, mundano, Iyrico, au
ctor de comedias, de dramas e de tentativas epi
cas, e que £o.i o promo lor da nossa renascença
intellectual, como disse n'um aturado estudo so
bre Il litteratura centemporanea o mallogrado Mo
niz Barreto. São dois opusculos que alem da. sua
importancia pelo assumpto de que se occuparo
revellam as qualidades de [usto ·e de trabalbador
ao apreciado jornalista que as fez. Um des OpUS
CUIOi traz o autographo do testamento de Gar
rell.

fi<:aça
Continua a sua regular publicação esta impor

tante revista de sport que se recommenda pela
eomneteneia des seus directores, os srs, Paulo
Cancella e Henrique Anacboreta. Impressa em

optimo papel e inserindo magnificas gravuras en
tre collaboração de reputados escriptores, «A
Caça" presta- se a Iormar um riquíssimo volume,
ínníspensavel na sala de todo o fidalgo que se

prése.
--�

MfRCADO DE G£NEROS
DIA 26 DE ABRIL

Trigo .....•..•.•
Centeio ... '" .•.

Milho ......•.•••

740 14 litros
500» 1)

540 18 »

3óo» »

MEZ DE MARIA PORTUGUEZ
JÁ se acha á venda esta ultima pro

ducção do escriptor sr. Alberto
Pimelltel. Tem as approvações de S.
E. R. Cardeal Patriarcha e dos pre
lados do Porto. Coimbra, Evora e

Algarve. no estabelecimento de

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

rre�o 400 réis.

o �iro eM/
Vem cheio de interesse o ultimo nDmero d'esta

afamada revisla de sport, quasi todo cODsagrado
ás diversas festas sporlivas com que se recebeu
no paiz o rei de 11I�laterra, publicando muitas e

perfeitas gravuras allusivas a esses acontecimen
tos.

() )Yfunào êconomlco

Publicou-se o numero i d'esla importante re

vista que 80b a direcção competente do sr. João
Augusto lIleliclo, iniciou a sua publicação na ea

pital ha pouco tempo. O presente numero, entre
varia e selecta collaboracil.o, traz um a rtigo que
interessá li nossa provinéia, «ilmadravas:llt AI
ga"e') d��id" á peupa do cooheéido escriptor, sr.
G.lrriel Pereira.

Aveia ••••••••••
Grão de bico. • • • • 940» »

Feijão ¡;m300» »

Fava. . . . • • . . . . • . 800 20 »

LO ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca de
Tavira e cartório do 3 o officio, es

crivão Reis, se procede a inventarlo

orpnanologico por fallecimento de An
na de Jesus, casada que foi com án
tonic Corrêa Dourado, do sitio de
Amaro Gonçalves, freguezia da Luz.
E no mesmo ínveutario correm edi
lOS de 40 dias a contar da publica
ção do segundo e ultimo annuncio,
citando Faustino Costa, marido da in
teressada Maria dos Martyres, ausen
le' em parte incerta no Brazil, para
todos os termos aré final do dito in
ventario, sem prejuizo do andamento
d'elle.
Tavira, 28 de abril de {903.
Verific·ado.-Abreu.

O escrivão,
(6142) Estevão José de Souza Reis.

JOSE' The-doro d'Almeida Coelho,
antigo despaehante aduaneiro em

Faro, desligado completamente dos
sens cotlegas, com os quaes mantem
todavia as melhores relações d'amí
zade, partlcipa aos seus freguezes, a
quem se confessa deveras grato pe
las suas obs-quíosas auenções que
con1inua ás snas ordens esperando
coma ousa psperar o mesmo favor
com que o hão destinguido alé ago
l'a. Agradece. (61�4)

£g,·adeclmeoto. Thomaz Joa

quim da Silva, e esposa agradecem
a Iodas as pessoas que tomaram par
le no seu desgosto e os acompanha
ram por occàsião do triste aconteci
mento que se deu em sua casa.

Servem-se J'este meio para não
cnmmeLterem faltas, por lhes ser im

possivel agradecer a todas individu
almente.

Castro-Marim, 29 d'abril de t903.

(6,141)

Despedida. Joaquim Emiliano
cla Costa, alferes d'infanteria 17,
desperte,se de todas as pessoas das
suas relações a quem o não ponde
fazer pessoalmente e offerece o seu

insignificante prtlstimo em Beja.

Vende-se. Um carro de carga
com todos os seus pertences e uma

mula. Quem pertender. dirija-se a

seu dono José Martins Netto Junior,
morador no sitio de Santa Margarida.
(6140)
nuslca. Homenagem a Sua Ma

gestade Eduardo VII. - Serie de
valsas para piano e banda (facil exe
cução). Dirigir a Pereira Junior, pro
fessor de musica, rua de S. Anto
nio dos Capuchos, 20, R C.-Lisboa.
6139)
Aluga-se uma morada de casas

no sitio da Foz, na propriedade que
fúi de Manuel de Souza Malhado.
Trata-se com o tenente Ferreira em

Tavira. (6t38)
(:lasa. Vende·se uma na rua das

Cruzes, com .\ compartimentos e

quintal. Quem pertender diriga-sa a

Luiz Gregorio Ramos. Tavira. (6136)



Vende-se uma �orad�- de-casas Montfi:nl0�. !:r�fl'Q,fl/là. �a:",l'fiin-�à ções de fóros DOS Proprios Nado-' .' .pÃfiA lAS. VINHAS .' '1.'¡ ,SENH'O'I:t�'"
n� rua, das. ,Capaçheir,as.; com o_.n.Õ i i\J- 1=:1 il t ¡}� I1U T � H;I t}\¡ ¡ .naes � outros despachos. '.-'

' 'l. L - " �. - 1.
¡

17 de polic�a."Qnem. p.ertandeli diri, ;. ,( -Tambem seencarrega de oberer SULPH!.TO DE' COBREJ.:lQUALIDADE "'�BENn'O I' � , 'j'des:', . '"' t •

brevid ra l tI � I, <-�: ,O' l� • s s t S ! parll: eccronar., . .,.-

ga-se- ao; seu 'prúprietarto"Fr-anclsc0, pOR or:dem ·<to. se-prêsldente da $1'S-, .c�m:a ,m.axl�a revi a e. an-!lup' �....' � ¡;VEN�E IlJ it<' . r, "¡ enho! mUJIca, ,plann0:,ce, lazores,

;.�'���nçat�eS;",qÍlt£'��:�:t� ��'�¡(6T;�)' re�r�i��1:�;��lo�!:������J�Cd�:�:l�:����c;la�s � �utr�s��o'I?z.�rz?'d? ',. r J�����0, k �1§�H�iR�A ,��. ;1 ��ç��{�p���d�I��I��:!�.e:::��n��
, Ye�de-s� 'Um.� n)or¡¡'cl� de casas, 26�·d:.()T co!,reule mezo�e _april na

sala:I"�_' PETR'"O',-'L'E"O' l �uat'IgYaG-raude,¡n.. os 3-1 e 3,3',
. ,_Rua N,o�a Grand,e 27-:-r,'o

na rua 'de S. Thiago, com os n.
os f a 5. das sessoes da associaçao afim de se .

' ,

..
'

Quem, pre'lender' póde dirigir-se proceder á e�ejçã� do togar de the- •Amerícaonmarca Alla'l1tic, caixa 3::WO __

-,
� "TAVIRA (6fOl) _.. , ; TAVIRA.- "

:,
a Periro d'álcantara Madeira Palermo. s�u,relro ga dlr�_cç�o, vagooP��s f��l�- 'Russo .» Luz do.Sol » :WOO (': ,..:F r.5:,

G n¡AN'n-' 'E S'
f'r.,l.

(6120)""
'

���I8:o�elb�.soClO'f.anCISQ
-

Ouaudade e pezog araotidos. :"�".J..dI(.,h_. " ,j,:"" ,�_:,::;:I.r
"

(Ja$as. Vende·g'e urna morada d,e Se por falta .de numero de socios Pedidos a
'

,
o

)

::;�:�:. ,(��:! :,:,�!_ ". '; , »,J : "� _,:�" '

";"",

casas. na roa dll S. "Lazaro, perten- não poder te!' legar eSla, reunião a
" düÃO DA FONSECA E SA' C

. , ((, -»

i��i�ai��o�T::��R!��:,:.�o��:�,��-' ��!�¡���:f,��1:11t;;¡J��r!'�' �;�� ����'o;�al S��T��;:;�::� A,'� R·�·�.·M:·;I;;,'�,'(l���'�,N,/�.,:', 'D·,. '"�; ';:M'
J

'�' 'V'"'�',j,,'f'l�,'
'

Casas. Vendem-se umas casas quer numero de socios que pareça.. - -----------'-�

,
_ "

com CillCp cornpartfmeríios, qululaí Tavira, e sala das sessões do 1'lon-

Ce poço d'água potavel. Trata-se com te-pio Arqslico Tavireuse, aos 18 de
¡ ),� 'r.

"

Antonio da Cruz Bailé. nia Direita, abrit de ,-1903. " , :'í..�, ',...
",.}. ,. DE'

n.O t 14,.
I

'(6'f33)
','

O secreta'rio, ' "
r

Potes de lata. Franciscó Pe- (6-1 35) � Jo&o .José Bernardo.
'

;JlfS'TI'N'o'
¡

,- If If I") I) E I D ,�:o8M;;:�;>��o I�:;i�;�'°fo�,:�r:e,� ,.:MADEIRAS FU itE !tAR10 Il·', h IH 1 Il !
tampa de madeira, em bom estado,'" I''')"
sendo de 70 �'Iquêires por' cada. A''NTO'NIO' José If�"inos, prop_rie�arjo O earre fu llera i�ii) e CiU'l'O

(6072) dó estabeleclmeut» de ma,d�I��s, '

I j
l�l.mazens. V-e-nrl-�;�-se-4-a-rm-a-- Ierragens.> drogas, bagnets, vidro para c ero. 310bos puc HU OS

em chana.: vid,ros de> espelho, etc.,
Ih

.

tzeus, sitos fla rua da Caridade. jun- B' 'l'pl!l"� 'l e comlH1l(Rn e p.an-erc.; situado .lla rua da orda d' A- u "', .� "/ _

u

tos ou cada um por si.
.

,. �

Trata-se com José Maria Parreira. gila d'Aguiar, particípa aos seus nu
no: 6S000 r'éis.

Po::;:�I�::odea�;'rt:Ig��:;1�i��: �Ei:�:::e¡,:�:¡i:i:�;J���:�:er¡: I J" O' i-'O i\NTON I OSanta Margarida de Tavira. Ott só as madeíras cla Villa Elo COlide, de La
, �, 1,

" l'novzdades pendeules,.- Trat¡¡-se CDlil qualidJde' jã muil@ eonbeci(!a, ,I'antt)
., I, '_

Antonio Peres M a-I'd 0l1a1j o.
'

(6128) pelabdoraCão' COIII'O para f¡:l(lilit�r Ô , TAVIRAdesen'volvillrel'ltCI' do trabalh'o,- p'ois, .'
"

,"

-

(Jal·JI.·o.-VeDde�se um e um: m,,· ' ,

,

resúi�eu vellder por preços 'multo I
----...:..-----

cho, com competen.tes arrei.os. Tra,t�· couvidativús e seni coniPetencia. Nili n."ANTEIGIl DE VACCAse. com Jusé Pedro Barros, sitio de mesmo 'est<lbelecimêuto' br.evemenlt;l .

IV! H
Valongo, freguezi.a da Conceição d,e

se �nconlrará tamb'¡'m um comple-to TEl\OO merecidó boa acceítação 'a
Tavira.' (6131) sorLimen�o de 'pra;l,cbões de tlanrlres (luva ma'C'i�a dé m-;¡I'íléiga que ex

para velí.dtlr a HD .l'éis por.cada:pé. pusémos á venda"e. para que o sen

Exce,delldn 'a compra a,,'5 prancbõ{'s� CUI'Jsumo possa _ter: o !llaiol' dflseil'vol
faz um. abatimento r�l{ltivo. Till1lbenl vj¡néHLo, fizeipos ci1m o.' f¡rbríêaote
velH1e }igOS de pesos de 1 g�arnllla 9sO C?íllr,¡lClO 4u�e iip,s babin,t.a (fir·
a,20.kilOs e,f!l f.erT? e mel al él: 31$850 z.,er,wos,.:p JW�So J,e � :&OOQ .r�l.S !c,ada
reiS, e bem assim jogos rle medidas kilo. :' ,,'

t'· c',
,
i',

de [ilad,'ira de castanho.de meio litro .Bom desconts nas latas (le o e 10
até 10 litros (completos) e aferidos kiros.

.

por 16500 réis. (6074) JOSÉ'CENTENO & C,A
(6107) TAViRA

Cal'I'inlla, Vtlnde,se uma de ar

reiu COlli quálro curlin"s velantes, ro'
de[j(jo conduzir passageirDs 'e malas
de caixeiros viajautes. Qnem pr�ten
dei dirija-se a José'da Costa Alvo. I

�
,

,

....
_

•. 'l

(6130) PO,lff}MAO
-,--

Comal'ca' d'ouião
REGENTE DE CARTORIO

N'UM dos cãrtQrios desta comar

ca acceita-se empregado com

pratic� de escrivão de direito e d,e
notario e que pass" ser nomeaç1o
ajudante.

'

Offerecem se' condicções vanta-

josas. �.

N' esta redacçao se diz. (61'26)
R +Nia *

SILVA NOGUmlnA
PHOTOGRAPHO DE]UÁS MAGESTADES, .

18-'11.�la ¡¡le" I) .. � Ifeçjrg, J(-tO
OperaçÕ'e!lt,:CQm �;Sd l'Flelh0r�s

machinas de Carlos Re,lvas.
- Estabeledme J:1T()treeyen rad-o
especialmente p'êlà15Õ��cf&1ff':e,ele
gante dallcapitl:rl' e>prÓ--Vitícíàs. I"

Retot}a'e" primofoso�(,embelle·
zando as fórÍnasisem prejtiizo da'
semelhancã. J '

,
.. '.) ',,' II

_
Amplificaç@es em'platinotypia

e ret'fàtds dIré'ctos' ém todós os

formatos.:l I ',f"l, 'i

j .',

RUA AUGUSTA. 6g
'iO ��

1, f;- .,.

.,' "LISBOA _. I

Fornecedo�-es do melhor
petroleo D.O merca.do ' :

Marcas do petroleo Americano!'
« ATLANTIC »_

Marcas do petr�leo Russo

«LUZ DO SOL»
.¡ , •

III mos Q S
'

1

, "r., .1' <:iJI"lf¡l ti,), '"

DesejalI)o� .aca!llt,e'l a,r¡c\Jlublic,ol opo."
tra Lodas as imilações que ago['a,exis�
iem no mescadoF e pedirnos;t'!,ue io�
sistam em sereni -fórriéciIMs' CO'In o

petroleo das' marcas 'àCltna mencio
nadas s'e deséjam robter lJ'olis resUl-
tadoS'. �" I."

l

Além d'issó rõg-amos:lhe a fineza
de diri'girem toda.s an��commen.d'às
directamente á Companhia ou ao nos
so agenLe (\0 s�u districto.

-

•.,: , -.-
João da FO,llseca e,Sá,1 ageinte.
Villa,Real de �all,tp .A.n�ü'Dio

Telegrapho _

-

I:), l:l t', ' 1l:"

Hotirglass-Lisboa. �'J L'

COLONIAL OIL COMP1\NY
-

(õ98i)
Rua �ugusta 69

'LlSBDA .!, In.
·'fa ..

" N,oS 25, 3.1.; 33" RUA NOVA GRANOt 371 53
Estes armazens acabam

',r

Guarnições completas
dereceber de Lisboa e Por- para saias de, visitas, sa-

IO. um extraordiuario SOl'- [etas.casas dejantar.quar-
lido de moveis taes como:

')
tos de dnrmir,ditosde Yes-

leitos de' ferro systema til', escriptorios; etc., etc.
moderno,-em ferro e a- Grande sortido em ta-
t30,-e ontrÇls ,muitos dê peLes, aleatifas,juléls,olea-

. variadissimas qualidades dos, patlnOs para mesas,
feitios, e pr�çós; lavatorios patéres, embraaes"J g,aIe·
em todas jJs 'qualidades e rias e baguettes.,
fei,lios, desd\3 700 réis a' Tão grande' é o sortido
W�009 I'éis:

,', , dos, moveis avulso que é
difficil descreveI o. Ha de tudo por preços convidalivos.
Acceitam �las, suas officinas Lod{)s os moveis que precisem ser concerta-

dos, ,ôu pOlidÜ%_, ' ,. .. ' ': '

,', �¡. ;, .:,).b TAVIR:A It.<

11. (." {"
-_

f.r :CJ1, .! t�.
� ,

Oi .,

(6031)

. ".' ��." . ',-'

AÔ 'A'GRICULT,OR' .

, )
E AO

NOVIOADE AMfRIG,\ NA
, MACHINAS DE· COSTURA

·Urna macnlna �� costura AS mais solidas e elega�tes, mui-
lissllIlO leves e sll'e'llClOsas.

pon Agulh;fs, oleo, peças para lodas

3·
.

7 O R E' I S
'

as machinas. "

': ,O
, Gal'aute·se os concertos ,feitos

E DE

MATERJil PARA fABRICAS. OE CONSERVAS
ALFARROBA, AMENDOA E FIGO

.Unico depositario em Tavira', u'esta 'casa, J, _'. '.' AD,UBOS JSIi\<,'lPLES E CQMPQSTQS, para todas
, , .' .,. s", .' " ..v end-as' à! prestaçaes 'e a d'lUhelro.

as cuI turas e terrenos

)oà-o·JI'�dr.�",·)I_i�ld(�¡n��,��!�r-;¿�: JeD S É 'C E �J E N O &' CIt
A

SULFATO DE COBRE. 98199 % d'oxydo de cobre
.

·RUÁ''Í>El'S'. 'I!,'ÆZARO·"!_f.:¡;-' '(6108) TAVIRA
-

I •

SULFATO DE FERRO
"� -'

• '(6101). _------- \:;' I
�: rENXpFRE'B,RANDRAM," �.\ em barri�'ás

, JiS'i Á N Õ RAÓ'ÉI MAs êaREN�s O[pcin� �� ca!lt�iro e �c�¡�tura.
n "

•::;;::: t:F��3��', :�:.d��d;;'I�:�oq�:Ii�::�e }, ,

DE I PULVER.tSA:QQ'jtES, E,}�XOFRADORES e todos 'bs instrumentos'

Empregado no Ministerio'
;'

�', �� ,';
.

p
'- '.:

"

"

,,,' ,;par� tra�amento da�, �,�nhas, etc., ,

"", .,f; '�". a� �a�el}d,a
° o � -I: t�OSé 111lai�lil .�� OUlO

TESOURAS, .l)E. VE,NDIMA, �GA.DANHOS PARA UV.A.
,,' Rua da Boa VJsta B .. 102·2. '

1f411,;r¡�,!'i!esIll; mmU f. PRENSAS Mabille e Piqljet, ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos.,c LISBOA. '. '

.' •

...,

NCARREGA SE d ' .

b 'd' Encarrega�se.. TUBOS DÉ' ÉORRACHi� E M��GUEIRAS DE LONA,
E' .' . -"

e � ter ,a� . de lodo ,o ir¡¡balho pertencente ' CHARfÜJ:AS, GRADES, TARARAS;..¡DES..GAROLADORES '

Se"retarlas d Estado. lIquida ,

a' ct siria' I '. - '

�

ct d'de mercê enéar- fr ( Il su III il}', '. l', I n-,E MILHO, TRITURADORES DE RAC.ÕES ETC.çoes e Ireitos. '.
r

' .. jazigos, campas, Qrnamentos"" .'
tes, apostillas, registo de.dlp'Ip!Jl:,s 'e81)ell)lls ballbeil'a's ,bancadas r

� .1 -ESTANHO'EM BARRA: E'VERGUINHA
_ ,�'�1

Torre do Torrlbo adlantamen· t' •
'.' ,; (f{ '1 .,.' , ",., _ I'

[,la .

_

' .' \' u;,
., marmores par-a mOV(lIS, �tc, ,

�. ,�,o., .'." CH UMBO EM"BARRA .i [to.3, qultaçoes de dl�elt?S ,d:"mer., ,', '
, "

( '"
d¡. '1 :"_ P.

"

I. " .. "
, ...",

,I , ,

cê, aposentações, 'llqUldaçoes -�e ,r_LARG� D�O CA�MO, ," .• ' F.,1f H1fi!q:;,', COBRE EMBARR:A '.I f '.I.�,,' ,

contrrbuição de l'egls�['.ó,.a'rl�¢rr:ará·1 (¡)�_72)' . F'¥I'O :,'
J, �':'

1",," f' ,.,".; ;'·.m�., FOl.HA DE FLÆ:NDRES '" ..

"

, ..

_! J:', '-1.";r �i' I! ,,,

'

..... , ,t

• .',i
.. :PREÇOS' DE."LISBOA

I.,
'

.J' E 1\{ "
-

- ::.

VIL�L:À NOVA DE¿ PORTIMÃO
,!.is:i;.z.àE:2b�:.f{t1A,:';qA ,I)��Eltt,4-�19� 23 E 25

.

, :��lepe '�e,q}�ól ��\'e?�ifl \->EeÇ?S :�� a��ktes nacionaes te estrangeiros •

N D . ..cerno ,repreSenlal'lle de v';irias 'Cllsas commemiaes, nacionaes ()
,

� D. éstr:¡rngeira'S, 'receo'e amestraS' e pracos de t0dos oS productos
agÍ'jcola� e ¡ndus:tria.es�,p,ara exportação, ,e..satisfaz quaesque.r encernme¡¡,tlas.

'. 'DesdJ; lá I'ecebe paoopil'Stas de vend':», de
,

'�l �i.,',·, ��' ,>;;r�lfai·I��ba, �Ineilll�o. �ügo., :;. /
¡Jo -

,. D X 11 X G I'R li .' <;',

� .)j. ,�.s.' @asle/�$rol1C1i
COMMISSÕES ·E CONSIGNAÇUES

19; 2-3 e 25,-Rua da Ribeira:_19, 23 e 25

��;_ PORTlMAO.1

.,

<'

to '.l'�) J' U D .'e E &.J C' h,. f).g 0'0
ç," 11 1: 1(' "li'

. it'l'·J,lt¡ I '

,
;!m�i',hl'� £:h", {'.I1� /.11'" i 'lhi10 ..... : ¡.o.'

I
i

.-

!

.. H: ,: �� (; !jr,l"., oi:U'··� �;d' oj P;OJ;l:TIM40 -,.:' ¡H,L¡ I' 'I� .:,; ,J'�.!(;
',' ,

'
. �I (._. ti' �,. .",�

'Il,,, Impõ�rri�s� dia á'día no nosso mdcado 'os _import��te�, p'rbducto�
desta fabrica, não só pelas suas excellentes qualldades'.la re'c�n'heclda!i

'

pelas principaes casa: c�n.�urI];��oras �d_o reino, mas _�l�da. p�o_� se_us
precos sem contestaçao maIS oalxos.

,"
.

j"� E" d�ístô!Yaliosa prova a ¡importante côl:npra etIe:tuada pelos IIl;mos

Srs.� Jer'oriyrho Mapi.ns &' Filhos, propr¡.eU�íós do prJ'meiro estabeled�'

men�'¿ DQ ge0t¡ro ,em Por�ugal • .e em c�j�s mq�[ras, se faz permane�te
exposição dos nossos vanados : fi�os IIcope�, convldand� d,esta .forma ¡,
todos os seus numerosos fregueses e o publrco em geral- a r�conhecer,
a veracidade das n9,ssas multipl},ces affirma�?es, a,valian'd?'pÍ'}h�camen-,
te a nossa excellente fa'bricação:'

"
•
1

'¡' 1,1 J.'.'. .' ,r, .

�l,.E� para maio� honra DOSS'll. e mats s�g�Fa' :�ara��la '''d� publIco
fooñsumidar, a refenda casa, que conta de eXls�enCl'a m�ls de tim ,secu
:10"; passadona conq.uista 'dos 'E�is 'alt?s cr\!qitq� g'e' ,s:n<fd!l�ei att,esta,
la. ,quem quer que �eJ a,. qu� ,0$, nqss_os !Icores, mUlto sllpenores a q uae�
quer outros ,do pal-5, nv.aJlSa.m ,,p0ffiJ as melhores m�-rcas (fu estran�el
;ro, levando·lhes espantosa 'vant�gem no preç,,�. ,t " ,(0928)
, .• , 'i I •.

ll'
'f

..

¡
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(0862),1; .M)


